


“...quando ela chegou atrasada, naquele 

estado, eu percebi que não estava bem.”

“Pois é, Rodrigo. Quando a gente 

começou a perguntar, ela desabou. 

Pudera!... Ninguém imagina que vai quase 

morrer pelas mãos do próprio marido.”

“Violência doméstica é algo 

muito sério. E triste.”

“Natália é tão gente 

boa! Fiquei mal por ela.”

Ainda estou 

chocada. A gente 

não sabe as lutas 

que as outras 

pessoas passam.

Ela andava

com a aparência 

abatida, mas eu 

nunca vi a Natália 

daquele jeito...
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Convenção 190 e Recomendação 
206 da OIT: ações para o 

enfrentamento da Violência e 
Assédio no mundo do trabalho



“...quando ela chegou atrasada, naquele 

estado, eu percebi que não estava bem.”

“Pois é, Rodrigo. Quando a gente 

começou a perguntar, ela desabou. 

Pudera!... Ninguém imagina que vai quase 

morrer pelas mãos do próprio marido.”

“Violência doméstica é algo 

muito sério. E triste.”

“Natália é tão gente 

boa! Fiquei mal por ela.”

Ainda estou 

chocada. A gente 

não sabe as lutas 

que as outras 

pessoas passam.

Ela andava

com a aparência 

abatida, mas eu 

nunca vi a Natália 

daquele jeito...
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3 -  https://bit.ly/HQ64_b
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“Minha filha é deficiente visual. Logo no primeiro 

emprego, sofreu assédio e importunação sexual. 

Para piorar, ainda foi criticada quando denunciou. 

Foi muito difícil para Daniele lidar com tudo isso.”

“Eu fiquei tão 

revoltado que 

prometi para mim 

mesmo que nunca 

me calaria se 

soubesse de alguma 

violência desse tipo 

no meu ambiente de 

trabalho.”

“Mas não foi somente comigo. 

Todos os empregados da 

casa eram tratados assim. 

Eu cheguei a filmar com o 

celular o dia em que, por uma 

bobagem, o patrão quebrou 

um prato no chão do lado da 

babá. Ela chegava a tremer.”

“Naquela época, não sabia dos meus 

direitos, mas agora estou de olho! Por 

isso, me sinto um pouco culpada por 

não ter estado mais atenta à Natália.”

A lista é grande.

Importunação sexual
3
, 

divulgação de cena de 

sexo, assédio sexual, 

exigência de atestado de 

gravidez
4
, estupro, violência 

psicológica, stalking… 

É perseguição por qualquer via, inclusive 

on-line. A perseguição pode ameaçar 

a integridade física ou psicológica e 

restringir a capacidade de locomoção da 

vítima. Pode também perturbar a liberdade 

ou a privacidade da pessoa. Um horror.

Ser mulher na

sociedade é realmente 

muito complexo. Eu tenho 

me esforçado para fazer 

a minha parte. Quem tem me 

ensinado muito é a minha 

filha Daniele.

Essas coisas acontecem

mais do que a gente imagina. 

E as pessoas ficam com medo 

de perder o emprego ou 

de “sujar a carteira” e não 

denunciam.

Meu inglês não 

é bom. O que é 

stalking? 

Houve uma vez que fui 

trabalhar em uma casa 

como doméstica e sofri 

assédio moral constante. 

Eram gritos, humilhações, 

ameaças. Uma vez, cheguei 

a levar um tapa.

1 - Ministério Público do Estado de São Paulo.
2 - https://bit.ly/HQ64a

“Acho que ela deveria ir 

direto para a Delegacia 

da Mulher, Gisele.”

“Já tem um tempinho que ela 

está conversando com dona 

Socorro, a gerente. O que 

será que a chefe vai fazer? “

Me explica 

melhor.

Será que a Natália 

corre risco de perder 

o emprego? Porque 

estar nessa situação e 

sem emprego…

Toda mulher

precisa se informar sobre 

violência. Informação é 

poder. Por exemplo, você 

sabia que há várias formas 

de violência contra a mulher 

que podem acontecer

também no trabalho?

Uau, Gisele! Dados! 

Como você consegue 

saber de todas essas 

informações?

Eu acho que risco, 

Rodrigo, a Natália 

corre em casa.

Concordo com

a  ideia de ela ir à 

Delegacia da Mulher.

A pesquisa aponta que 

apenas 3% do total 

das vítimas obtiveram 

proteção. Dentre as que 

morreram por conta das 

agressões,

apenas 4% tinham 

registrado Boletim

de Ocorrência.

Li num estudo do 

MPSP
1
 sobre o 

feminicídio
2
 que 66% 

desse tipo de crime 

acontece na casa da 

vítima.
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“Minha filha é deficiente visual. Logo no primeiro 

emprego, sofreu assédio e importunação sexual. 

Para piorar, ainda foi criticada quando denunciou. 

Foi muito difícil para Daniele lidar com tudo isso.”

“Eu fiquei tão 

revoltado que 

prometi para mim 

mesmo que nunca 

me calaria se 

soubesse de alguma 

violência desse tipo 

no meu ambiente de 

trabalho.”

“Mas não foi somente comigo. 

Todos os empregados da 

casa eram tratados assim. 

Eu cheguei a filmar com o 

celular o dia em que, por uma 

bobagem, o patrão quebrou 

um prato no chão do lado da 

babá. Ela chegava a tremer.”

“Naquela época, não sabia dos meus 

direitos, mas agora estou de olho! Por 

isso, me sinto um pouco culpada por 

não ter estado mais atenta à Natália.”

A lista é grande.

Importunação sexual
3
, 

divulgação de cena de 

sexo, assédio sexual, 

exigência de atestado de 

gravidez
4
, estupro, violência 

psicológica, stalking… 

É perseguição por qualquer via, inclusive 

on-line. A perseguição pode ameaçar 

a integridade física ou psicológica e 

restringir a capacidade de locomoção da 

vítima. Pode também perturbar a liberdade 

ou a privacidade da pessoa. Um horror.

Ser mulher na

sociedade é realmente 

muito complexo. Eu tenho 

me esforçado para fazer 

a minha parte. Quem tem me 

ensinado muito é a minha 

filha Daniele.

Essas coisas acontecem

mais do que a gente imagina. 

E as pessoas ficam com medo 

de perder o emprego ou 

de “sujar a carteira” e não 

denunciam.

Meu inglês não 

é bom. O que é 

stalking? 

Houve uma vez que fui 

trabalhar em uma casa 

como doméstica e sofri 

assédio moral constante. 

Eram gritos, humilhações, 

ameaças. Uma vez, cheguei 

a levar um tapa.

1 - Ministério Público do Estado de São Paulo.
2 - https://bit.ly/HQ64a

“Acho que ela deveria ir 

direto para a Delegacia 

da Mulher, Gisele.”

“Já tem um tempinho que ela 

está conversando com dona 

Socorro, a gerente. O que 

será que a chefe vai fazer? “

Me explica 

melhor.

Será que a Natália 

corre risco de perder 

o emprego? Porque 

estar nessa situação e 

sem emprego…

Toda mulher

precisa se informar sobre 

violência. Informação é 

poder. Por exemplo, você 

sabia que há várias formas 

de violência contra a mulher 

que podem acontecer

também no trabalho?

Uau, Gisele! Dados! 

Como você consegue 

saber de todas essas 

informações?

Eu acho que risco, 

Rodrigo, a Natália 

corre em casa.

Concordo com

a  ideia de ela ir à 

Delegacia da Mulher.

A pesquisa aponta que 

apenas 3% do total 

das vítimas obtiveram 

proteção. Dentre as que 

morreram por conta das 

agressões,

apenas 4% tinham 

registrado Boletim

de Ocorrência.

Li num estudo do 

MPSP
1
 sobre o 

feminicídio
2
 que 66% 

desse tipo de crime 

acontece na casa da 

vítima.
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“Natália está traumatizada, com medo. Para além da dor 

física, tem o trauma emocional. Ela nunca pensou que 

a pessoa que ela mais amava poderia trazer tanta dor. 

Honestamente, eu estou preocupada com a situação da 

Natália. Ela precisa muito do apoio de todos.”

“Eu sugeri a ela que 

solicitasse uma medida 

protetiva urgente.

Socorro, o que a 

empresa vai fazer?

Mas se é contra

a “violência familiar”, 

o que a empresa

tem a ver?

A mulher que sofre 

com esse problema não 

tem produtividade, tem 

dificuldades para ficar 

empregada. E muitas delas 

dependem do agressor para 

viver. Vou mostrar a vocês 

como uma empresa pode 

fazer a parte dela.

Boa! 

terminando o café, vou dizer 

para todo mundo que, se o 

marido aparecer na loja, é 

para dizer que não sabe nada 

da Natália. Que se demitiu

e sumiu.

A sociedade é um organismo. Para 

conseguirmos erradicar esse problema, 

todos têm que colaborar. Mais de 1 milhão 

de mulheres sofrem violência doméstica 

a cada ano no Brasil E essa violência pode 

também atingir os filhos e os amigos.

Eu já ouvi falar da Lei, mas na 

verdade não a conheço muito.

A nossa empresa se

apoia na Lei Maria da 

Penha 
5
. A Lei diz que toda 

a sociedade tem que se 

envolver na luta contra

a violência de gênero.

A Lei é contra a violência

doméstica e familiar, por isso, ela

já foi aplicada em casos de 

violências diversas, como pai contra 

filha, filho contra pai, filho contra 

mãe, mãe contra filha, entre casais 

homoafetivos e para proteger 

pessoas trans.

Apoiar, é claro! A 

Natália terá apoio 

psicológico com 

cobertura pelo plano 

de saúde da empresa...

...e, se for

necessário para 

a segurança dela, 

a empresa pode 

transferi-la de 

estabelecimento. 

Eu tô quase

dando aula! Depois que a 

empresa aderiu ao Programa 

pelo Fim da Violência Contra a 

Mulher 
6
, já participei de uma 

palestra e de um encontro

de lideranças.

A Lei Maria da Penha 

é a Lei 11.340/06. Ela 

ganhou esse nome em 

homenagem à Maria da 

Penha, uma mulher que, 

por vinte anos, lutou 

para ver seu agressor 

preso. 

Muito tempo…

Que

alívio!

Vamos 

sentar um 

pouquinho?

Só no 

cafezinho, 

hein?

Como ela 

está?

Tá na hora de

voltar. Vou tomar 

um último cafezinho 

porque essa manhã 

foi difícil. A gente 

merece.

Também vim pegar 

um. O dia já começou 

pauleira. Que 

situação que a Natália 

está passando!

Também vou 

tomar a saideira 

do café.

“Se a gente tivesse notado os sinais 

de que algo estava errado… talvez ela 

tivesse sido poupada desse trauma.”

“Ela dizia que andava cansada, parou de se cuidar, 

as vendas caíram… teve mais de um dia em que ela 

chegou atrasada. Se a tivesse dado mais apoio, as 

coisas não chegariam a esse ponto…”

6



5 -  https://bit.ly/HQ64_J
6 -  A adesão da empresa é pelo MPT ou por meio do Grupo Mulheres do Brasil. 
 Procure uma unidade do MPT mais próxima: https://mpt.mp.br/pgt/mpt-nos-estados.
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“Para não esquecer! Os tipos de medidas 

que uma empresa pode adotar para 

engajar-se pela erradicação da violência 

de gênero, doméstica e familiar são:”

7 - https://bit.ly/HQ64_e |  https://bit.ly/HQ64_f
8 -  http://www.pcdlegal.com.br e https://www.youtube.com/c/pcdlegal

“Sabiam da existência da Convenção 190 e da 

recomendação 206 da Organização Internacional 

do Trabalho? 
7 

elas buscam combater a violência e o 

assédio no ambiente de trabalho e a violência doméstica 

também. Aqui temos um trecho desse importante 

documento com as ações sugeridas nele.”

“Tem até versão acessível da Convenção 

190 e da Recomendação 206, ambas da 

OIT, no portal do PCD Legal.
8
”
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13 - https://bit.ly/HQ64_k
14 - https://bit.ly/HQ64_l

A cada 2 SEGUNDOS, 

uma mulher é vítima 

de Violência Física ou 

Verbal no Brasil! 
14

Calma. Ainda não acabou.

Nossa empresa também vai 

priorizar a contratação dos filhos 

dessas mulheres no programa de 

aprendizes. Aprendi tudo isso na 

palestra que a empresa deu

para os gestores. 

A lei brasileira está mudando muito 

rapidamente e, hoje, o stalking  e 

a violência psicológica contra a 

mulher também são considerados  

crimes e podem ocorrer no ambiente 

de trabalho. 
13

É isso. Vocês

podem ficar 

tranquilos. Agora 

vamos voltar à loja

e vendê-la todinha!

É, precisamos

suprir a falta da 

Natália.

Têm tantos

crimes que podem 

estragar o ambiente

de trabalho, que não

dá para bobear, tem

que se posicionar.

A gente estava 

falando disso 

agorinha!

Então vocês

estão bem 

informados.

Bora

ganhar

comissões!!!

Rodrigo, como 

você quer assunto 

para conversar com sua 

filha, passa na minha sala que 

vou te emprestar uma revista 

que ganhei em uma ação do 

MPT: ABC da Violência de 

Gênero. 

É tão bom saber 

que a empresa está 

apoiando a 

Natália!
Eu me sinto

segura, por mim e 

por ela! A empresa é 

maravilhosa e a Lei Maria 

da Penha é perfeita! Só 

precisa aumentar as 

penas.

Imagino que os 

números da violência 

contra as mulheres 

com deficiência seja 

similar…

Não só isso,

Gisele. Tem 

mais coisa 

pra fazer.

Não

entendi.

Eu já gostava de trabalhar 

aqui. Agora estou me sentindo 

ainda mais orgulhosa! Como 

você ficou sabendo de tudo 

isso, Socorro?

As mulheres precisam ser

incentivadas a denunciar, e  ter 

oportunidades para sair da situação 

de violência, ajuda bastante. Por 

isso é que eu tenho tanto orgulho 

de trabalhar nessa empresa. Ela não 

vai só apoiar Natália, não. Vai também 

dar oportunidades de trabalho para 

outras mulheres que passaram por 

violência doméstica.

já quero participar, vou ter muito assunto pra 

conversar com a minha filha. Tenho muito orgulho 

dela. Hoje mesmo ela estava trabalhando com um 

grupo de mulheres com deficiência.

9 - https://bit.ly/HQ64_g    |    hhttps://bit.ly/HQ64_h
10 - http://www.pcdlegal.com.br e https://www.youtube.com/c/pcdlegal

Eu também tenho

orgulho de trabalhar aqui. 

Nossa empresa aderiu ao 

programa “Pelo Fim da Violência 

Contra a Mulher”
9
, instituído 

pelo MPT com apoio do Grupo 

Mulheres do Brasil. 

O departamento de pessoal 

da empresa está organizando 

um ciclo de palestras sobre 

violência de gênero no trabalho. 

Em breve, a loja vai ter uma 

palestra sobre o assunto. 

Então fala com ela 

para passar para 

essas mulheres que 

a Lei Maria da Penha 

está em linguagem 

acessível no site PCD 

Legal.
10

Eu considero que eles

apresentam uma situação ainda mais grave. 

O Atlas da Violência 2019
 11

 mostrou que dos 

casos de violência contra as Pessoas com 

Deficiência, 58,5%  são de violência doméstica. 

É importante

também ratificar a 

Convenção 190 da OIT 
12

 e 

oferecer mais estrutura 

que possa fazer a 

Lei Maria da Penha 

funcionar. 

Que coisa

mais linda, Socorro! 

Até me arrepiei!

11 - https://bit.ly/HQ64_i
12 - https://bit.ly/HQ64_j

10



13 - https://bit.ly/HQ64_k
14 - https://bit.ly/HQ64_l

A cada 2 SEGUNDOS, 

uma mulher é vítima 

de Violência Física ou 

Verbal no Brasil! 
14

Calma. Ainda não acabou.

Nossa empresa também vai 

priorizar a contratação dos filhos 

dessas mulheres no programa de 

aprendizes. Aprendi tudo isso na 

palestra que a empresa deu

para os gestores. 

A lei brasileira está mudando muito 

rapidamente e, hoje, o stalking  e 

a violência psicológica contra a 

mulher também são considerados  

crimes e podem ocorrer no ambiente 

de trabalho. 
13

É isso. Vocês

podem ficar 

tranquilos. Agora 

vamos voltar à loja

e vendê-la todinha!

É, precisamos

suprir a falta da 

Natália.

Têm tantos

crimes que podem 

estragar o ambiente

de trabalho, que não

dá para bobear, tem

que se posicionar.

A gente estava 

falando disso 

agorinha!

Então vocês

estão bem 

informados.

Bora

ganhar

comissões!!!

Rodrigo, como 

você quer assunto 

para conversar com sua 

filha, passa na minha sala que 

vou te emprestar uma revista 

que ganhei em uma ação do 

MPT: ABC da Violência de 

Gênero. 

É tão bom saber 

que a empresa está 

apoiando a 

Natália!
Eu me sinto

segura, por mim e 

por ela! A empresa é 

maravilhosa e a Lei Maria 

da Penha é perfeita! Só 

precisa aumentar as 

penas.

Imagino que os 

números da violência 

contra as mulheres 

com deficiência seja 

similar…

Não só isso,

Gisele. Tem 

mais coisa 

pra fazer.

Não

entendi.

Eu já gostava de trabalhar 

aqui. Agora estou me sentindo 

ainda mais orgulhosa! Como 

você ficou sabendo de tudo 

isso, Socorro?

As mulheres precisam ser

incentivadas a denunciar, e  ter 

oportunidades para sair da situação 

de violência, ajuda bastante. Por 

isso é que eu tenho tanto orgulho 

de trabalhar nessa empresa. Ela não 

vai só apoiar Natália, não. Vai também 

dar oportunidades de trabalho para 

outras mulheres que passaram por 

violência doméstica.

já quero participar, vou ter muito assunto pra 

conversar com a minha filha. Tenho muito orgulho 

dela. Hoje mesmo ela estava trabalhando com um 

grupo de mulheres com deficiência.

9 - https://bit.ly/HQ64_g    |    hhttps://bit.ly/HQ64_h
10 - http://www.pcdlegal.com.br e https://www.youtube.com/c/pcdlegal

Eu também tenho

orgulho de trabalhar aqui. 

Nossa empresa aderiu ao 

programa “Pelo Fim da Violência 

Contra a Mulher”
9
, instituído 

pelo MPT com apoio do Grupo 

Mulheres do Brasil. 

O departamento de pessoal 

da empresa está organizando 

um ciclo de palestras sobre 

violência de gênero no trabalho. 

Em breve, a loja vai ter uma 

palestra sobre o assunto. 

Então fala com ela 

para passar para 

essas mulheres que 

a Lei Maria da Penha 

está em linguagem 

acessível no site PCD 

Legal.
10

Eu considero que eles

apresentam uma situação ainda mais grave. 

O Atlas da Violência 2019
 11

 mostrou que dos 

casos de violência contra as Pessoas com 

Deficiência, 58,5%  são de violência doméstica. 

É importante

também ratificar a 

Convenção 190 da OIT 
12

 e 

oferecer mais estrutura 

que possa fazer a 

Lei Maria da Penha 

funcionar. 

Que coisa

mais linda, Socorro! 

Até me arrepiei!

11 - https://bit.ly/HQ64_i
12 - https://bit.ly/HQ64_j

11



“Estou bem, socorro. 

consegui sair de casa. 

Estamos morando com a minha 

mãe, no outro lado da cidade.”

“E como você está?“

Vou ficar na

outra loja 

agora,

é mais prático e

mais perto de 

onde estou 

morando.

E você não

 volta para ficar

com a gente?

A minha  transferência

foi fundamental para eu tomar 

coragem de pedir a medida 

protetiva. A coisa estava muito 

feia e eu tinha muito medo de… 

ser morta no caminho para o 

trabalho.

Eu sinto muito

que você tenha 

passado por tudo 

isso.

Isso mudou meu

jeito de ver a vida. É bom 

acreditar que existem 

boas empresas e boas 

pessoas no mundo. 

Obrigada!

Como eu disse, o

apoio da empresa foi 

fundamental para que eu 

fizesse o que tinha que ser 

feito. E, por isso, eu queria 

vir aqui para matar

a saudade e agradecer 

todo o apoio e carinho.

Alguns meses depois… 

Natália?!

Que saudade

de vocês!

Você está 

linda!

Tá na

sua vez.

Eu precisava vir para

visitar vocês e agradecer à 

gerente Socorro. O apoio 

da empresa foi fundamental 

para que eu pudesse mudar

de vida e ficar bem. Onde

a Socorro está?

Natália! Que 

alegria em te 

ver bem! Eu 

estava em uma 

ligação!

12



“Estou bem, socorro. 

consegui sair de casa. 

Estamos morando com a minha 

mãe, no outro lado da cidade.”

“E como você está?“

Vou ficar na

outra loja 

agora,

é mais prático e

mais perto de 

onde estou 

morando.

E você não

 volta para ficar

com a gente?

A minha  transferência

foi fundamental para eu tomar 

coragem de pedir a medida 

protetiva. A coisa estava muito 

feia e eu tinha muito medo de… 

ser morta no caminho para o 

trabalho.

Eu sinto muito

que você tenha 

passado por tudo 

isso.

Isso mudou meu

jeito de ver a vida. É bom 

acreditar que existem 

boas empresas e boas 

pessoas no mundo. 

Obrigada!

Como eu disse, o

apoio da empresa foi 

fundamental para que eu 

fizesse o que tinha que ser 

feito. E, por isso, eu queria 

vir aqui para matar

a saudade e agradecer 

todo o apoio e carinho.

Alguns meses depois… 

Natália?!

Que saudade

de vocês!

Você está 

linda!

Tá na

sua vez.

Eu precisava vir para

visitar vocês e agradecer à 

gerente Socorro. O apoio 

da empresa foi fundamental 

para que eu pudesse mudar

de vida e ficar bem. Onde

a Socorro está?

Natália! Que 

alegria em te 

ver bem! Eu 

estava em uma 

ligação!

13



FIM

Mas me sinto muito grata.

Estou com saúde, tenho meu 

emprego, meu filho… 

Socorro! O 

sofrimento apaga 

a gente. Eu quero é  

brilhar!

Graças à empresa

e ao Programa “Pelo Fim da 

Violência Contra a Mulher” 

pude recuperar minha 

autoestima e a força para 

lutar pela minha

própria vida.

Melhorou até nas notas! 

Estou tão orgulhosa! Ele 

vai começar em dois meses, 

como aprendiz, em outra 

loja da rede. Oportunidade 

para ele e a renda extra vem 

muito bem nessa nova fase

da nossa vida.

Está tudo

melhorando. Afinal, 

como diria Maria da 

Penha:

“Quando a violência 

termina, a vida 

recomeça.”

…tem toda a beleza 

do mundo…

E o seu filho?

Como está?
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Ligue gratuitamente
180 - 24h por dia, em todo o país 
190 - Emergências

Na internet
Clique 180 - Aplicativo para celular
Site do MPT - https://mpt.mp.br/
pgt/servicos/servico-denuncie

Perto de você
Delegacias da Mulher (DEAM)

Centros de Referência de 
Atendimento à Mulher em Situação 
de Violência

Serviços de Atenção Integral à 
Mulher em Situação de Violência 
Sexual

Promotorias especializadas na 
Defesa da Mulher
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